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    Memória de uma Retirante




    Esta imagem de Candido Portinari retrata bem a figura de um retirante e não poderia ter uma escolha melhor para representar este momento.
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    AO LEITOR




    Caro Leitor,




    Este trabalho não se trata de ficção ou uma mera invenção. Ele revela a realidade nua e crua de uma mulher, esposa, mãe e amiga. Retrata como ela se sentiu ao deixar seu local de nascimento e ir morar em outra cidade, neste caso, a capital Salvador, em busca de um romance lindo e cheio de aventuras.




    Não quero, de forma alguma, incentivar o êxodo rural. Meu objetivo aqui é mostrar a todos os aspectos positivos e negativos dessa decisão antes de tomá-la.




    Ao decidir escrever este livro de memórias, ainda não tinha ideia da emoção que seria participar dessa aventura com a Senhora Antônia, nas entrevistas e nas experiências vividas por ela. Algumas emoções já conheciam, mas outras revisitaram nas entrevistas.




    Conforme poderá observar, as coisas foram mudando de contexto e saindo do controle. No decorrer do processo, percebi a necessidade de acolher não apenas esses relatos, mas também outras famílias e pessoas que tiveram histórias semelhantes, vivendo na mesma narrativa. As famílias foram sendo recebidas pela minha mãe e outras se aproximaram, fazendo parte do nosso ciclo nessa jornada que tive a oportunidade de compartilhar com meus irmãos.




    É importante ressaltar que não saímos em busca dessas pessoas, elas foram chegando e de certa forma, foram ficando em nossa história de vida, como se fosse um passe de mágica. Elas chegaram, se adotaram e logo já estavam fazendo parte do nosso cotidiano. Se você acredita em destino, não há outro significado para tudo isso!




    Ao longo desta história, vocês poderão perceber momentos em que o relato será totalmente meu, em outros momentos será da minha mãe, a Senhora Antônia, e em outros ainda será de meus irmãos, tios e primas. No entanto, quero que saibam que todos concordamos com cada palavra aqui registrada.




    Quero aproveitar esta oportunidade para expressar meu profundo agradecimento às famílias que nos ajudaram tanto, por nos receberem de braços abertos, abrir as portas de suas casas e permitir que fizéssemos parte de suas vidas. Meu sincero agradecimento a todos vocês, estejam onde estiverem!




    Com gratidão,




    Agnaldo Pereira Souza


  




  

    Caros(as) Amigos (as) e Vizinhos(as),




    Espero que esta mensagem encontre você e sua família em boa saúde e felicidade. Gostaria de aproveitar este momento para expressar minha sincera gratidão por todo o apoio e ajuda que você me acessou ao longo dos anos e nos momentos em que mais preciseis de apoio.




    Desde o momento em que me mudei para esta rua, neste bairro, fui encorajada por ter vizinhos e amigos maravilhosos como vocês. Ajudou-me a criar memórias felizes e a enfrentar os desafios da vida de uma maneira positiva. Sua amizade e disposição para estender uma mão amiga não passou despercebidas, e sou eternamente grata a vocês por isso.




    Lembro-me dos dias em que, meus filhos, como uma criança curiosa, eu estava sempre à sua porta, cheio de perguntas e buscando sua orientação. Sua paciência e sabedoria os guiaram em muitas situações, ajudando-me a educar, aprender e crescer. Vocês não apenas me ajudaram, como para meus filhos os ofereceram conselhos valiosos, que também me inspirou com seu exemplo e bondade.




    Quando enfrentei dificuldades na morte prematura de meu esposo, ou, momentos de alegria, você sempre esteve presente para me apoiar. Seja nas pequenas coisas, como observar meus filhos enquanto brincavam na rua, ou nas grandes, como me oferecer uma mão amiga em momentos de crise, vocês nunca hesitaram em me ajudar. Essa generosidade e disposição em compartilhar seu tempo e recursos fizeram uma diferença significativa em minha vida e na vida de meus filhos.




    Não posso deixar de mencionar as ocasiões em que compartilhamos momentos de alegria e celebramos juntos. As festas natalinas e juninas, os Réveillons criaram laços duradouros entre nós. Esses momentos especiais fizeram deste lugar não apenas uma comunidade, mas um verdadeiro lar, onde me sentir amada e aceita.




    Mais uma vez, gostaria de expressar minha gratidão a vocês e a todos os vizinhos que cumpriram um papel tão importante na minha vida e na criação de meus filhos. Seu apoio inabalável e seu espírito de comunidade completaram a infância e adolescência memoráveis destes jovens, hoje homens e mulheres, e, ajudaram a moldar a pessoas que hoje são.




    Embora muitos, já seguiram em frente para novos capítulos de suas vidas, sempre levarei comigo as lembranças preciosas e os valores que aprendi com vocês. Espero que estes exemplos, possam manter essa conexão especial de apoiar reciprocamente, mesmo que estejamos separados por distância física.




    Com toda a sinceridade do meu coração, obrigado(a) por tudo.




    Com gratidão e cordialmente,




    Antônia Maia Pereira




    “Tônha”




    ou simplesmente “Tuquinha”.


  




  

    SINOPSE




    “Antônia, memórias de uma Retirante”




    No vasto sertão brasileiro, onde a aridez da terra parece espelhar a dura realidade dos seus habitantes, ergue-se a história de uma mulher que carrega em sua alma as marcas de uma vida marcadas pela adversidade. “Antônia, memória de uma Retirante” é uma obra que nos acontece no nordeste brasileiro, onde as agruras do destino e a luta pela sobrevivência se entrelaçam em um cenário de desafios e superação.




    Nas páginas deste livro, adentramos no mundo de Antônia na memória de uma retirante, em busca de uma vida melhor. Ela enfrenta as agruras da seca inclemente, que teima em assolar a região, privando a terra de seu potencial fértil. Movido por uma força interior inabalável, Antônia, com seu marido Martinho, decidem deixar sua terra natal, enfrentando uma jornada árdua em busca de um futuro promissor.




    Através da prosa cuidadosa e envolvente, o autor nos conduz pelos caminhos tortuosos que Antônia percorreu. Encontramos personagens marcantes e carismáticos ao longo de sua jornada, que trazem consigo suas próprias batalhas e histórias entrelaçadas. Do calor sufocante dos dias à escuridão das noites estreladas, o leitor é imerso em uma atmosfera palpável, onde na Capital se dão conta da perda dos aromas do sertão e então se dão conta de que algumas coisas se tornaram quase tangíveis.




    “Antônia, memória de uma Retirante” é mais do que uma história sobre uma mulher em busca de uma vida melhor. É um mergulho profundo na condição humana, nas lutas internas que nos impulsionam a seguir em frente, apesar das adversidades. É um retrato poético e visceral da esperança que floresce em meio ao caos, da resiliência que se mantém firme diante das adversidades mais cruéis.




    Ao virar cada página deste livro, somos convidados a refletir sobre os temas universais que permeiam a existência humana: a luta pela sobrevivência, a busca por um propósito, a força do amor e da amizade, e a constante transformação que ocorre em nossas vidas. “Antônia, memória de uma Retirante” nos envolve e nos emociona, fazendo-nos questionar nossas próprias jornadas e forma como enfrentamos os desafios que a vida nos apresenta.




    Prepare-se para ser transportado para um mundo de beleza e dor, de esperança e desespero, através das páginas de “Antônia, memória de uma Retirante”. Esta é uma história que ecoa nas entranhas da alma, deixando-nos com uma profunda reverência pela capacidade do ser humano de encontrar luz nas trevas e seguir adiante, mesmo quando tudo parece conspirar contra nós.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O imigrante e o retirante apresentam como característica comum o êxodo, sempre com a saída de seu local de origem, onde na sua grande maioria das vezes, é ocasionada pela busca de melhores condições de vida! Quando eles se distanciam do seio familiar, os imigrantes e o retirantes, tem a esperança e a convicção de carregam consigo a esperança de encontrarem um local onde possam reconstruir suas vidas. Esse afastamento de sua terra natal, apesar de representar possibilidade de mudança, não se apresenta como algo fácil para os personagens. Esses personagens trazem em si o apego a sua terra, exteriorizado pela saudade que os nutrem, e, em alguns casos, pelo desejo de que um dia, pudessem retornar com uma condição melhor e assim marcarem o seu retorno.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Ante de mais nada tive a provocação de investigar sobre o nome de D. Antônia e foi interessante o que descobri.




            Significado do nome Antônia:




            Antônia é um nome feminino muito conhecido no Brasil e significa “quem é valiosa”, “sem preço” ou apenas “valiosa”.




            Qual a personalidade de quem se chama Antônia?




            Quem se chama Antônia costuma ser uma pessoa muito afetiva que zela pelo amor. Não tem medo de demonstrar os seus sentimentos, e com isso consegue conquistar a todos e a tudo o que quer sem muitos esforços. Geralmente, é muito sonhadora, carinhosa e amorosa.
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    Significado do sobrenome Maia?




    Seu nome significa literalmente “pequena mãe”, hipocorístico tradicionalmente dado a uma mulher idosa, uma avó, ama de leite ou parteira. O termo “maiêutico” seria também derivado do nome dessa ninfa da Arcádia. Alguns afirmam que o quinto mês do calendário juliano, o mês de maio (em latim, Maiua), deriva do seu nome.




    E eu acrescento o que aprendemos com a senhora e que certamente inspirou William Shakespeare ou vice-versa:




    “Aprendemos que não podemos exigir o amor de ninguém.




    E que, apenas, podemos dar boas razões para gostarem da gente e ter paciência para a vida fazer o resto”.




    É admirável e digno de reconhecimento o esforço que essa mulher teve para conseguir criar e formar seus filhos sem ter tido a oportunidade de receber uma educação formal. A maternidade é um papel fundamental na vida de uma pessoa, e criar os filhos com amor, dedicação e sabedoria é um desafio que requer habilidades especiais.




    Então, como não lembrar de D. Antônia, essa mulher merece ser elogiada pela sua coragem, motivação e pela capacidade de superar obstáculos para proporcionar aos seus filhos as melhores oportunidades possíveis. Criar filhos requer não apenas cuidado físico, mas também educação, valores morais, apoio emocional e inspiração. Fazer isso sem a formação acadêmica pode ser ainda mais desafiador, mas muitas mulheres encontram maneiras criativas e eficazes de fornecer uma educação adequada aos seus filhos.




    Portanto, é válido expressar gratidão, e, consideração pôr a senhora, ser essa mulher notável que conseguiu criar e formar seus filhos com sucesso, apesar das circunstâncias.




    Aprendemos com a Senhora e sabemos que demorará muito para nos transformar na pessoa que queremos ser, e devemos ter paciência. Mas aprendemos também que podemos ir além dos limites que nós nos propomos a chegar.




    A Senhora sempre nos despertou desde criança a termos paciência, a perseverar e nunca desistir.


  




  

    PREFÁCIO




    É com prazer imenso que me dedico à tarefa de escrever o prefácio para “Antônia, Memória de Uma Retirante”, uma obra que nos leva a uma jornada emocionante pelos desafios, as adversidades e as conquistas de uma mulher extraordinária. Neste livro, o leitor terá a oportunidade de conhecer a história de Antônia, uma protagonista forte e determinada, que personifica a resiliência e a esperança no contexto de uma retirante brasileira.




    Ao longo das páginas deste livro, o autor nos transporta para um período histórico marcado pelo sofrimento e pela luta de uma migração para cidade grande, fugindo das condições precárias enfrentadas por milhares de brasileiros no Nordeste do país. É nesse cenário cheio de emoções e, ao mesmo tempo, desafiador que acompanhamos a jornada de Antônia, uma mulher automática que, diante das circunstâncias adversas, decide enfrentar as emoções e buscar uma vida melhor para si e sua família.




    Por meio de uma narrativa envolvente e repleta de detalhes vívidos, somos apresentados à riqueza dos costumes, da cultura e das tradições nordestinas. O autor nos conduz por paisagens ásperas e paisagens deslumbrantes, ao mesmo tempo, em que nos apresenta personagens cativantes e complexos, que habitam as páginas deste livro com toda a sua humanidade e obediência.




    “Antônia, Memórias de Uma Retirante” não se limita a retratar apenas a dura realidade enfrentada pelos retirantes, mas também nos revela a força do espírito humano e a capacidade de superação diante das adversidades. A história de Antônia nos lembra que, mesmo nas situações mais difíceis, existe a possibilidade de encontrar alegria, solidariedade e amor, e que cada indivíduo consegue transformar sua própria trajetória.




    O autor, com maestria, nos convida a refletir sobre questões comportamentais como identidade, pertencimento, justiça social e respeito às diferenças. Por meio da personagem de Antônia, somos desafiados a questionar nossos próprios preconceitos e enfrentar a diversidade humana, reconhecendo que cada vida possui um valor inestimável.




    Ao concluir a leitura de “Antônia, Memórias de Uma Retirante”, fica evidente que esta obra não se trata de uma história fictícia, mas de uma representação poderosa e necessária da luta diária de tantos brasileiros que enfrentaram e ainda enfrentarão adversidades semelhantes. É uma onde à resiliência do povo nordestino, à sua cultura vibrante e à sua inabalável vontade de viver e prosperar.




    Por fim, convido o leitor a mergulhar inteiramente na leitura deste livro extraordinário. Que ele seja uma fonte de inspiração, um seguidor de que, mesmo diante das maiores dificuldades, podemos encontrar forças em nós para seguir adiante e construir um futuro melhor. Que a história de Antônia ecoe em nossos corações, nos lembrando do poder da resiliência, esperança e da fé.




    Boa leitura!




    Renivaldo Pereira Sousa


  




  

    PREFACE




    It is with great pleasure that I dedicate myself to the task of writing the foreword for “Antônia Memórias de Uma Retirante”, a work that takes us on an exciting journey through the challenges, adversities, and achievements of an extraordinary woman. In this book, the reader will have the opportunity to know the story of Antonia, a strong and determined protagonist, who personifies resilience and hope in the context of a Brazilian migrant.




    Throughout the pages of this book, the author transports us to a historical period marked by the suffering and struggle of a migration to the big city, fleeing the precarious conditions faced by thousands of Brazilians in the Northeast of the country. It is in this scenario full of emotions and at the same time challenging that we follow the journey of Antonia, an automatic woman who, faced with adverse circumstances, decides to face her emotions, and seek a better life for herself and her family.




    Through an engaging narrative full of vivid details, we are introduced to the richness of Northeastern customs, culture, and traditions. The author leads us through rough landscapes and stunning landscapes, while introducing us to captivating and complex characters, who inhabit the pages of this book with all their humanity and obedience.




    “Antônia A Retreat” is not limited to portraying only the harsh reality faced by the refugees, but also reveals the strength of the human spirit and the ability to overcome adversity. Antonia’s story reminds us that, even in the most difficult situations, there is the possibility of finding joy, solidarity, and love, and that each individual has the power to transform their own path.




    The author masterfully invites us to reflect on behavioral issues such as identity, belonging, social justice and respect for differences. Through the character of Antônia, we are challenged to question our own prejudices and face human diversity, recognizing that each life has an inestimable value.




    Upon concluding the reading of “Antônia Memórias de Uma Retirante”, it is evident that this work is not a fictional story, but a powerful and necessary representation of the daily struggle of so many Brazilians who faced and still face similar adversities. It is an ode to the resilience of the Northeastern people, their vibrant culture, and their unwavering will to live and prosper.




    Finally, I invite the reader to immerse himself, body, and soul, in reading this extraordinary book. May he be a source of inspiration, a follower who, even in the face of the greatest difficulties, can find strength within us to move forward and build a better future. May Antonia’s story echo in our hearts, reminding us of the power of hope and hope.




    Good reading!




    Renivaldo Pereira Sousa
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    Introdução




    Através da prosa cuidadosa e envolvente, o autor nos conduz pelos caminhos tortuosos que Antônia, uma Retirante percorreu. Encontramos personagens marcantes no caminho e carismáticos ao longo de sua jornada, que trazem consigo suas próprias batalhas e histórias entrelaçadas. Do calor sufocante dos dias à escuridão das noites estreladas, o leitor é imerso em uma atmosfera palpável, onde os núcleos e os aromas do sertão se tornam quase tangíveis.




    Nas vastas terras do nordeste brasileiro, uma figura marcante se ergue: o retirante. Imbuído de coragem e coragem, ele enfrenta as adversidades implacáveis de uma região castigada pela seca, pobreza e desigualdade social. É nesse cenário desafiador que se segue a história de um homem e uma mulher em busca de uma vida melhor, de oportunidades e de esperança.




    “Antônia, uma Retirante” é um mergulho profundo na alma dessa protagonista destemida, cujos passos acompanhamos ao longo das páginas deste livro. É uma narrativa que abraça a crueza da realidade e, ao mesmo tempo, revela a humanidade que transborda nas entrelinhas de cada capítulo.




    Desde sua partida de uma pequena cidade do sertão baiano, Antônia, uma retirante se lança em uma jornada repleta de desafios e perigos. O sol escaldante, a falta d’água e a fome constante são apenas algumas das adversidades com as quais ele deve lidar diariamente. No entanto, o retirante traz consigo uma força interior que o impulsiona a seguir em frente, mesmo diante das circunstâncias mais adversárias.




    Ao virar cada página deste livro, somos convidados a refletir sobre os temas universais que permeiam a existência humana: a luta pela sobrevivência, a busca por um propósito, a força do amor e da amizade, e a constante transformação que ocorre em nossas vidas. “Antônia, Uma Retirante” nos envolve e nos emociona, fazendo-nos questionar nossas próprias jornadas e forma como enfrentamos os desafios que a vida nos apresenta.




    Ao longo de sua trajetória, Antônia, uma retirante, se parte com outros personagens marcantes: outros retirantes em busca de uma vida melhor, religiosa, fervorosa e solidária.




    Cada encontro é uma oportunidade para explorar as diferentes faces da condição humana, a complexidade das relações sociais e a luta constante pela sobrevivência.




    “Antônia, Uma Retirante” transcende a história individual dessa mulher corajosa e revela uma profunda reflexão sobre a realidade socioeconômica do nordeste brasileiro. Através da escrita visceral e do olhar sensível do autor, convidamos a adentrar nas entranhas de uma região rica em cultura, mas muitas vezes somos esquecidos e negligenciadas.




    Esta obra é uma homenagem à resiliência do povo nordestino, uma obra onde os retirantes que enfrentam as amarguras da vida em busca de um futuro melhor. É um convite para o leitor mergulhar nessa jornada emocionante e se permita ser transformado pelo poder da esperança e da experiência.




    Prepare-se para embarcar em uma viagem intensa e comovente. Descubra a força de uma mulher que, apesar de tudo, segue adiante, pois no coração da Antônia Uma Retirante bate a pulsante vontade de viver.




    Renaldo Maia Pereira


  




  

    Breve Relato!




    Para começar,




    Para mim, não foi fácil!




    Foi muito complicado falar do passado sofrido dela e que também foi o nosso passado, pois tivemos uma infância muito dura e nunca pensei que para falar sobre este assunto, para com ela. Mas tive uma grande surpresa, não sabia que seria tão claro e tão comovente.




    E, ela não esboçou nenhuma dificuldade.




    Para mim foi um masoquismo, abrir aquele baú e revirar tantas coisas, que com certeza eu queria que ficasse lá no passado.




    Com toda certeza, foi bastante emocionante e, ao mesmo tempo, torturador, como foi esta entrevista.




    Eu esperava, que ela em algum momento se negasse em falar, más foi totalmente adverso, ela comentava de tudo, com uma desenvoltura, que mais parecia que nada de ruim houvesse ocorrido.




    Foi como se estivesse assistindo um conto de fada ou bem descrevendo “Alice no país das maravilhas”.




    Quando comentei isso, ela mim retrucou e disse:




    — Que não houve nada de ruim!




    — O que ocorreu era o que tinha de acontecer!




    — E que Deus sabia de tudo, ele nos dá o frio conforme o cobertor.




    E antes de tudo isso, ele mim fortaleceu, na verdade, ele já me havia preparado para aquele momento, durante minha infância, Afirmou Antônia!




    Ela mim impressionou e continua a mim impressionar muito a cada dia, por sua força, por sua coragem, por sua perseverança, por sua dedicação, e por estar sempre pronta para auxiliar a qualquer um, a qualquer momento.




    E hoje, mesmo estando com esta idade, ela continua a me ensinar, aprendo com ela a cada momento e a cada dia.




    Ela nos ensinou, antes de qualquer coisa, os valores éticos e moral do ser humano, que antes de buscarmos nossos direitos, deveríamos aprender os nossos deveres. Mostrou-nos o caminho da verdade, da dignidade, da alta estima, do apreço as pessoas, em aprender a aceitar o “NÃO”, como resposta e ter clareza dela.




    Ensinou para nós a receber também este não, como um ensinamento e ainda, nos mostrou e nos ensinou saber dizer o não sem que o solicitante (a pessoa que estar recebendo o não), essa não entenda como uma negação, e, sim, um ponto de vista! Sempre buscando não deixar subentendido e que em outro momento possa ser positivo.




    Realmente com os ensinamentos e apoio desta mulher, fomos mais que preparados para o futuro, preparados para enfrentar as coisas adversas que poderá ou poderia a vir surgir num futuro próximo. Acho que foi este, um dos grandes legados dela. Nos tornar e nos deixar cada vez mais fortes, para enfrentar de cabeça erguida os intemperes, o racismo, os obstáculos e tudo mais que possa vir a nossa frente.




    Agradecemos muito por estes ensinamentos e buscamos hoje transmitir para nossas proles e para a sociedade em geral, que puder aceitar um conselho, não discriminaremos aqueles que não aceita é um direito dele, mas poderá estar desperdiçando um elixir do futuro.


  




  

    Carta a Tuquinha!




    Querida Tônha,




    Hoje, dedicamos esta mensagem a senhora, a mulher que sempre foi nossa inspiração e que tem um papel fundamental em nossas vidas. Palavras não são suficientes para declarar o quanto você significa para nós e o impacto que teve na pessoa que nos tornamos.




    Desde o momento em que nascemos, a senhora tem sido nosso guia, nosso exemplo e nossa maior defensora. Sua dedicação incansável em cuidar de nós, ensinando-nos valores importantes e dando-nos amor incondicional é algo que sempre admiraremos na senhora. Seu amor e cuidado são inigualáveis, e somos instruídos por tê-la como nossa mãe. A Senhora é uma figura extraordinária, uma verdadeira super-heroína em nossas vidas.




    A Senhora sempre colocou nossa felicidade e bem-estar acima de tudo. Lembro-me das noites em que você ficava acordada, preocupada de como seria o dia seguinte. Mas não sei como, sentia a presença do meu pai ao seu lado. Suas palavras de encorajamento nos motivaram a nunca desistir e a sempre seguir em frente, mesmo diante dos desafios mais difíceis.




    A Senhora é uma mulher de coragem, paciência e resiliência. Sua capacidade de lidar com as adversidades da vida com uma atitude positiva e um sorriso no rosto é verdadeiramente admirável. Você me ensinou a importância de ser resiliente e perseverante, e somos gratos por ter você como exemplo.




    Além disso, a senhora sempre nos incentivou a buscar nossos sonhos e acreditar em nós mesmo. Seja nos momentos em que estava no topo do mundo ou nos momentos em que nos encontrávamos com dúvidas. A Senhora esteve ao nosso lado, nos lembrando do nosso potencial e nos encorajando a seguir em frente. Sua fé em nós é um presente precioso que valorizamos profundamente.




    A Senhora é uma fonte inesgotável de sabedoria e conselhos. Ao longo dos anos, suas palavras sábias e orientações têm nos guiados, nos momentos mais difíceis. Sua sabedoria e perspicácia são inestimáveis, e somos gratos por ter alguém tão sábio para nos orientar em nossas jornadas e estes momentos a senhora eleva nos dias presentes, até a suas noras e genros.




    Mais do que uma mãe, a senhora é nossa amiga mais que confiável. Com você, podemos compartilhar nossas alegrias, tristezas e segredos mais profundos, sabendo que você sempre nos ouvirá com compreensão e apoio. Nossos momentos juntos são tesouros preciosos que guardaremos em nossos corações para sempre.




    Mamãe, obrigado por ser nosso porto seguro, nosso exemplo de ser humano e nossa maior defensora. A Senhora é uma luz brilhante em nossas vidas e somos encorajadas por tê-la como nossa mãe. Agradecemos a Deus todos os dias por termos sidos agraciados com uma mãe tão incrível como você.




    Quero que saiba que nós te amamos, além das palavras e que estaremos sempre ao seu lado, assim como a senhora esteve ao nosso. Que a vida continue a abençoá-la com saúde, felicidade e todas as maneiras que você merece.




    Nesta carta, gostaria de expressar nosso amor e gratidão por tudo o que a senhora é, e por tudo o que fez por nós. Somos quem somos hoje devido ao seu amor, cuidado e orientação. Espero que você nunca duvide do impacto positivo que teve em nossas vidas e saiba que somos eternamente gratos por ter senhora como nossa mãe.




    Com toda gratidão,




    Seus filhos, noras, genros e netos!




    Reginaldo Pereira Sousa, Caio Cezar Magalhães Sousa, Cezar Caio Magalhães Sousa, Barbara Diana Cardoso Sousa ...




    Agnaldo Pereira Souza – Luciana dos Santos Lopes Souza e Lana Indaraina dos Santos Souza




    Renivaldo Pereira Sousa – Eliana Gomes Santiago




    Regivaldo Pereira Sousa




    Rosangela Pereira Sousa – Sérgio Antônio Cruz Silva, Alana Miquele Silva Sousa e Lorrany Maria Silva Sousa




    Rosimeire Pereira Sousa – Nadson Sousa do Nascimento e Nadson Sousa do Nascimento Junior




    Reinaldo Maia Pereira – Maria do Carmo Rocha Sousa e Reinan Rocha Sousa
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    PRIMEIRA PARTE


  




  

    Quem Somos, como vivíamos!




    Faça sua escolha!




    A história de Antônia Maia Pereira é realmente inspiradora e tocante.




    Sua coragem, para enfrentar todos os desafios e garantir o sustento da família são exemplos notáveis de resiliência e amor incondicional.




    Mesmo diante das dificuldades financeiras e do trabalho árduo, ela se manteve incansável para garantir que eu e meus irmãos, pudessem ter os proventos necessário. É admirável ver como ela se esforçou para superar as adversidades e encontrar felicidade em suas atribuições.




    Além disso, mesmo sem ter muitos estudos formais, Antônia mostrou sabedoria e discernimento em guiarmos no caminho certo, ensinando valores importantes e nos desviando de influências negativas. Sua capacidade de transmitir e orientar é uma prova de sua força e sabedoria interior.




    Apesar das dificuldades financeiras e da necessidade de ajuda dos vizinhos e amigos, o fato de terem uma casa própria foi uma bênção e um apoio importante para a família. E, acima de tudo, a presença constante e a dedicação incansável de Antônia mostram o amor inabalável de uma mãe pelos filhos.




    É realmente tocante ver como Antônia se manteve firme e forte, nunca se abdicando da gente, mesmo diante das adversidades. Sua história é uma prova do poder do amor e da experiência em superar obstáculos e criar uma vida melhor. Ela é, sem dúvida, uma verdadeira heroína em minha vida e na vida de todos os meus irmãos.




    Mas tudo isso, vocês irão se deleitar a partir de agora, com uma leitura com bastante conteúdo, muito inspiradora e cheio de emoções!




    Antônia é o nome da mulher que nos inspirou e continua a nos inspirar todos os dias de nossas vidas.




    Não só nas nossas vidas, garanto que a todos circundam a nossa família, entre eles nossos amigos, parentes e outros que tiveram o prazer de conhecer a essa matriarca da família (Souza).




    Mulher guerreira, que nos criou com toda dificuldade, mas com muito amor, carinho e esmero.




    Minha mãe, depois do falecimento do meu pai, na flor da idade, com exatamente 34 anos. Dona Antônia, ficou sozinha, na companhia de sete filhos pequenos, tendo o caçula, apenas quatro meses de nascido, trabalhava e trabalhou muito e não perdeu o entusiasmo da vida.




    Ocupou-se em vários misteres, para garantir o sustento da família, ganhava naquela época, bem menos que um salário-mínimo, mesmo assim ela nunca desanimou, sempre batalhou para trazer o alimento para nós. D. Antônia, minha grande heroína, nunca esmoreceu, sempre trabalhou para nos trazer o pão de cada dia. Ela trabalhou de doméstica, trabalhou lavando roupas, dando muito duro, e ainda assim era feliz, por suas realizações.
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    Nos criou com dignidade, nos mostrando o caminho e nos desviando de tudo que fosse errado, sempre trabalhando, não tinha muitos estudos, mas era sábia!




    Tinha conhecimento e sabia das coisas da vida.




    Posso garantir que nossas vidas, não foi fácil, vivíamos da ajuda de muitos vizinhos e amigos. Tínhamos sorte de nossa casa ser própria e não necessitarmos pagar aluguel. Com todo sofrimento que passamos, Dona Antônia, nunca se abdicou da gente, sempre firme e forte.




    D. Antônia, ou melhor, Tuquinha, minha mãe é nossa inspiração, ela nunca desistiu de nós.




    Somos muito felizes e gratos a Deus por tudo que fez por nós e por nos colocar essa heroína, para cuidar da gente. Somos muito orgulhosos por ela ser a pessoa que é. Mulher de brilho extremo, de brilho raro, minha guerreira.




    E como uma grande mulher, ela sempre reservava um pouco do seu tempo, para nos falar de nosso pai. Quando ele faleceu, eu tinha 8 anos, ela quando discorria de nosso pai, ela conseguia nos passar a presença dele naquele momento, e assim, ela nos passava do homem que ele era, seu caráter, seus sentimentos, seu lado benévolo, aquela pessoa que você pode contar a todos os momentos.




    Mais da história e a trajetória deste homem, vocês poderão conhecer e acompanhar no decorrer deste livro. “Que ele descanse em paz”.




    Ela nos conta, que ele a ensinou muitas coisas!




    E ela por sua vez nos transmitiu todos seus aprendizados, muitas coisas boas que guardo comigo e agora apresentaremos para todos vocês.




    Para realizar este trabalho, me pus em uma grande reflexão sobre nós, sobre nossa família, onde cheguei à seguinte conclusão:




    A minha família desempenhou um papel fundamental na formação de nossa identidade e na definição de quem somos como indivíduos. Desde o nascimento, somos inseridos em uma rede de relações familiares que moldam nossas experiências e influenciam nosso desenvolvimento.




    Ela é o primeiro ambiente social que encontramos, onde aprendemos a nos relacionar com os outros e entender o mundo ao nosso redor. Absorvemos valores, crenças e tradições que ajudam a construir nossas convicções e visões de mundo. A nossa família é um espelho que reflete cultura, história e identidade coletiva.




    Além disso, ela desempenha um papel importante na formação de nossa autoestima e autoimagem. A maneira como somos tratados e valorizados pelos membros da família pode influenciar diretamente nossa confiança e senso de identidade. Como familiares, tanto positivos quanto negativos, podem moldar nossa visão de nós mesmos e nossa percepção de nossos recursos e limitações.




    No entanto, é importante lembrar que a família não é o único fator que contribui para quem somos. À medida que crescemos, também somos influenciados por outras esferas de nossa vida, como a escola, os amigos, a comunidade e a sociedade em geral. Essas diferentes influências interagem e se entrelaçam, entusiasmadas para a complexidade de nossa identidade.




    É importante reconhecer que cada pessoa é única e que nossa identidade é construída ao longo da vida. Não estamos presos a uma definição fixa de quem somos. Nossa identidade é fluida e pode evoluir à medida que enfrentamos novas experiências, desafios e descobertas. Somos seres em constante transformação.




    À medida que amadurecemos, também conseguimos refletir sobre nossa identidade e questionar as influências que nos moldaram. Podemos questionar valores e crenças transmitidas pela família e buscar nossa própria compreensão do mundo. Essa busca por confiança e autoconhecimento pode ser uma jornada significativa e enriquecedora.




    Em resumo, a minha família desempenhou um papel essencial na definição de quem somos como indivíduos. Através dos parentes, foram deixados sobre nossas raízes, valores e tradições. No entanto, nossa identidade é moldada por uma variedade de influências ao longo da vida, e podemos refletir, questionar e desenvolver uma compreensão mais profunda de nós mesmos. A jornada de descoberta e autoconhecimento é contínua, permitindo que exploremos e abracemos nossa identidade em constante evolução.




    Nesta grande viagem, busquei com muito critério, não errar! Buscar por fazer mais acertos que erros. Possa ser que tenha acontecido algum equívoco, mas com certeza, estava tentando acertar, sem que causasse nenhuma inflexão durante a trajetória. São muitos anos, possa ser que em algum momento tenha acontecido, por isso, desde já peço desculpas. E, sobre o dia a dia de nossas vidas, tivemos muito que forçar as nossas mentes, buscar as lembranças do fundo do baú e de pontos que, realmente, visamos esquecer, mais com toda certeza, não podíamos deixar de revelar!


  




  

    Quem são os membros da Família Souza?




    Lembranças do nosso pai?




    De onde vem?




    Não existe uma fórmula única que possa definir como uma família deve ser. No entanto, existem certos aspectos, que são geralmente considerados importantes para uma família saudável e feliz. Aqui estão algumas características que muito valorizamos em nossa família:




    O amor é a base de como uma família forte deve ser, num ambiente onde os membros se amam, se apoiam e se cuidam emocionalmente.




    Uma boa comunicação é fundamental para o funcionamento saudável de uma família. Os membros devem poder expressar seus sentimentos, necessidades e preocupações respeitosamente, e devem estar dispostos a ouvir reciprocamente.




    A confiança é essencial em uma família. Os membros devem confiar uns nos outros e sentir-se seguros ao compartilhar seus pensamentos, sentimentos e problemas.




    Cada membro da família deve ser valorizado e individualmente como indivíduo. É importante reconhecer e apreciar a diferença de personalidade, opiniões e interesses.




    Uma família funciona melhor quando todos os membros assumem as responsabilidades e tarefas do dia a dia. Isso inclui desde as tarefas domésticas até o cuidado dos filhos, dependendo da estrutura familiar.




    Inicializemos falando de quem somos:




    A princípio, somos apenas seres comuns, sem qualquer tipo de transcendência ou poderes extraordinários. Viemos de uma família tradicional de brasileiros, negros e descendentes de africanos. Nascemos e fomos criados na Cidade do Salvador, capital vibrante do Estado da Bahia. Nossa origem é humilde, e nossa família é composta por nove pessoas incríveis. São sete filhos, além do patriarca Martinho e da matriarca Antônia, sendo os alicerces dessa união familiar. Os nomes dos filhos são: Nino, Queno, Reni, Rege, Zana, Meire e Rei, cada um com sua própria personalidade e sonhos. Juntos, formamos um núcleo forte e unido, enfrentando os desafios da vida com amor e experiência. Embora não tenhamos nascido em berço de ouro, somos ricos em valores, amor e união. Nossa história é marcada por superações e conquistas, juntos, enfrentamos desafios e construiremos um futuro melhor, honrando nossas raízes e valorizando a força e a resiliência que nos foram transmitidas ao longo das gerações. Essa é a história de uma família que sente saudade de sua trajetória e está determinada a superar todas as adversidades que podem vir em seu caminho.




    Meu pai, um homem incansável e dedicado, tinha como profissão o nobre ofício de Mestre de Obras. Sua trajetória profissional estava intrinsecamente ligada às habilidades de um verdadeiro artesão: pedreiro, Carpinteiro e Encanador. Com poucos estudos formais, ele foi agraciado pelo poder de aprender na prática, absorvendo conhecimentos valiosos a cada tijolo colocado, a cada tela ajustada, a cada tubulação instalada.
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    Minha mãe, por sua vez, desempenhava com amor e zelo a profissão de doméstica. Sua educação formal se estendeu apenas até a 4ª série primária, mas isso nunca o impediu de adquirir sabedoria no cotidiano. Ela também aprendeu ao longo dos anos, aprimorando suas habilidades domésticas com dedicação e paciência.




    Apesar das limitações acadêmicas, meus pais eram verdadeiros exemplos de aprendizado contínuo. Eles compreenderam que a vida é uma escola constante, e cada desafio enfrentado era uma oportunidade de adquirir novos conhecimentos. A sabedoria que conquistaram no dia a dia foi tão valiosa quanto qualquer diploma, e sua sede por aprender nunca cessou.




    Através de suas profissões e de seu grande esforço, meus pais me ensinaram que a educação vai além das salas de aula. Eles me contaram que o conhecimento está em cada experiência vivida, em cada obstáculo superado e em cada habilidade desenvolvida com amor e dedicação.




    Hoje, honro a memória e o exemplo de meu pai, sabendo que o aprendizado constante é uma dádiva que podemos buscar em qualquer momento e lugar. Seus ensinamentos permanecem vivos em mim, impulsionando-me a buscar conhecimento em todas as esferas da vida, sempre valorizando a sabedoria que brota das experiências do dia a dia.




    Ser agraciado pelo poder de aprender com o dia a dia é uma bênção valiosa. Quando conseguimos extrair conhecimento e sabedoria das experiências cotidianas, nossa jornada se torna ainda mais enriquecedora.




    A vida oferece inúmeras oportunidades para aprender e crescer, seja através das felicidades com outras pessoas, das situações desafiadoras que enfrentamos ou das observações do mundo ao nosso redor.




    Ao abraçar a capacidade de aprender com o dia a dia, conseguimos desenvolver uma mentalidade aberta e curiosa. Valorizamos as lições que cada experiência nos ensina e visamos entender como podemos aplicar esse conhecimento em nossas vidas. Aprender com o cotidiano nos permite adquirir novas habilidades, expandir nossos horizontes e nos tornar pessoas mais completas.




    É importante lembrar que aprender com o dia a dia não se limita apenas ao conhecimento acadêmico ou formal. Podemos aprender lições valiosas sobre empatia, compaixão, resiliência e amor, através das nossas relações com as pessoas e das experiências que vivenciamos. Cada encontro, cada obstáculo e cada momento de alegria podem nos ensinar algo único sobre nós mesmos e sobre o mundo.




    Nossa mãe. Sr.ª Antônia, ou melhor, Tuquinha, é uma verdadeira heroína e a matriarca de nossa família. Com apenas 36 anos, ela foi confrontada com a difícil tarefa de assumir o papel de mãe e pai ao mesmo tempo. Essa responsabilidade imensa foi imposta a ela devido ao falecimento prematuro de nosso genitor. Sr. Martinho, aos 34 anos.




    Foi na década de 70, mais precisamente no dia 14 de julho de 1977, que a vida de nossa família foi abalada pela perda trágica de nosso pai. Ele foi vítima de uma doença conhecida como CHAGAS, uma condição que afeta muitas pessoas na região onde eles moravam no interior do Estado. A partir desse momento, nossa mãe teve que enfrentar grandes desafios e assumir papéis múltiplos para garantir o bem-estar de todos nós.




    A história de nossa mãe é um exemplo inspirador de coragem, resiliência e amor incondicional. Ela teve que superar obstáculos e dificuldades que a vida lhe impôs, e nunca se deixou abater. Com força e coragem, ela assumiu o papel de provedora, criando-nos com dedicação e carinho.




    Ser mãe e pai, ao mesmo tempo, é uma tarefa que exige um esforço sobre-humano. Nossa mãe trabalhou arduamente para equilibrar o trabalho, as responsabilidades domésticas e a criação de seus filhos. Ela se desdobrou em mil para garantir que não nos faltasse nada, física ou emocionalmente.




    Tuquinha, como é carinhosamente conhecida, tem em si a dadiva da paciência, mostrando-nos o verdadeiro significado do amor incondicional. Ela nos ensinou a importância da família, do respeito mútuo e do apoio nos momentos mais difíceis. Sua presença constante em nossas vidas nos deu segurança e confiança para enfrentar os desafios que vivemos ao longo do caminho.
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    Ao refletir sobre a jornada de nossa mãe, somos lembrados da resiliência humana e da capacidade de enfrentar adversidades com aprendizagem e graça. Apesar das circunstâncias adversas, ela nunca perdeu a esperança nem deixou que o peso das responsabilidades a sufocasse. Ao contrário, ela se tornou uma inspiração para todos nós, mostrando-nos que é possível superar qualquer obstáculo ao ter amor e experiência.




    Portanto, honramos a todos os momentos, nossa mãe. Sr.ª Antônia, ou melhor, Tuquinha, por sua coragem e força. Ela é a personificação do amor materno e do papel essencial que as mães desempenham em nossas vidas. Sua dedicação incansável e seu amor inabalável são tesouros que valorizamos profundamente. Somos gratos por tê-la como nossa mãe e nos sentimos emocionados por sua presença em nossas vidas.




    Nossas raízes estão firmemente enraizadas em uma morada erguida pelas mãos habilidosas de nosso pai. Essa casa abriga a história de nossa família e continua sendo o lar onde nossa mãe reside até os dias atuais. Composta por quatro cômodos, ela é modesta e aconchegante, oferecendo o essencial para nossa vida cotidiana. Um quarto hospitaleiro nos acolheu nas noites de descanso, enquanto uma sala, convida a nus compartilhar momentos de união e convivência. Na cozinha, os sabores se misturam, revestindo memórias e sabores familiares. O banheiro, simples e funcional, atendia às nossas necessidades avançadas, enquanto uma pequena área de serviço se encarrega das tarefas domésticas. Em meio a cada cômodo, há uma história a ser contada, uma lembrança a ser revivida. Essa casa é o ponto de partida para todas as nossas jornadas, um refúgio familiar onde encontramos conforto e calor. Bem-vindo(a) ao nosso lar, um lugar que nos conecta ao passado e nos inspira a construir o futuro.




    Nossa casa era pequena, mas era aconchegante para a família, não mentirei que era uma casa encantadora, claro que não! Mas foi e continuará sendo um lugar maravilhoso onde criamos memórias para desfrutar do calor do lar familiar.




    Lembre-se de que o tamanho da casa não determina a felicidade da família. O mais importante é o amor, o apoio e a conexão que vocês têm. Com um ambiente aconchegante e acolhedor, vocês poderão criar memórias preciosas e se sentirem em casa, independentemente do tamanho do espaço.




    Lembranças do meu pai




    Lembro-me muito dele, principalmente, quando ele, nos concedia alguns passeios ao redor da grande Salvador, dos nossos passeios de trem para o Subúrbio Ferroviário. Era sempre uma aventura, a passagem pelo túnel e saindo de frente para o mar. A travessia pela ponte elevada no mar, as chegadas, as estações de passageiros. Onde pudemos conhecer pela primeira vez o subúrbio ferroviário de Salvador, na maior parte, através das vidraças do trem e pessoalmente a feira de Paripe, a praia de São Tomé.




    Lembro-me de um dia ensolarado em que meu pai me levou para um passeio especial pela praia do subúrbio ferroviário de Salvador. Chegamos cedo naquela manhã, quando a areia ainda estava fresca e as ondas do mar dançavam suavemente. Meu pai segurava minha mão enquanto caminhávamos pela costa, deixando nossos pés afundarem na areia macia.




    Enquanto andávamos, meu pai me mostrava conchas e pedras interessantes que encontrávamos pelo caminho. Ele compartilhava histórias sobre o mar e suas criaturas, despertando minha curiosidade e imaginação. Às vezes, ele se ajoelhava para me ajudar a pegar uma concha perfeita e adicioná-la à minha coleção.




    Construímos castelos de areia juntos, usando o que encontrasse a nossa frente, uma vez porque não disponha de baldes e pás coloridos. Meu pai era um especialista em esculpir torres e ameias enquanto eu ajudava a cavar os fossos e decorávamos com conchas e algas marinhas. Ríamos enquanto a água do mar se aproximava, tentando chegar aos nossos castelos antes de recuar.




    Em um momento de aventura, meu pai me levou para nadar no mar.




    Ele segurava minhas mãos e me ajudava a enfrentar as pequenas ondas que quebravam na costa. Sentia uma mistura de emoções entre o medo e a coragem, mas meu pai estava sempre ao meu lado, encorajando-me a superar meus medos e aproveitar o momento.




    Depois de um tempo, em outro momento, ele nos levou para a praia da Barra. Era o início de tudo, ainda não existiam os arranha-céus, apartamentos grandes, só mesmo uma via costeira, nos sentamos em um banco de praia, sob a guarda de um coqueiro, comendo pão com mortadela e bebendo ki-suco. Observamos as gaivotas planando pelo céu e ouvíamos o som relaxante das ondas quebrando na praia. Conversamos sobre várias coisas, desde os meus sonhos e aspirações, as histórias da sua própria infância até.




    À medida que o sol começava a se pôr, sabíamos que era hora de ir para casa. Guardamos nossas coisas, sacudimos a areia das nossas toalhas e caminhamos de volta pela praia, até o local onde esperávamos a condução para o retorno para casa, dessa vez com o brilho dourado do pôr do sol nos acompanhando. Enquanto voltávamos para pegar o ônibus, senti-me feliz, amado e grato pelo tempo especial que compartilhamos juntos na praia.




    Os passeios ao sul da Capital do Salvador, aos passeios para a praia da Barra a Itapuã, nesta época, muitos delas, eram praias virgem, muito poucas casas, esse quadro de Georges Wambach, retrata bem esta época.
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    Não poderia esquecer os passeios de final de tardes, para ver o pôr do sol, na península Itapagipana, popularmente conhecido praia da Ribeira, findando com aquele sorvete da Sorveteria da Ribeira, foram momentos incríveis, que sei, nunca mais sairá de nossas memórias.




    — As viagens para Santo Antônio de Jesus, onde fugi e foi um dia de caos na vida de minha mãe, minha tia e meus primos maiores.




    Uma coisa posso lhe ser sincero e afirmar. Martinho era uma pessoa extraordinária! A ponto de minha mãe, viúva, não querer buscar outra pessoa para fazer companhia na sua vida, o amor deles era imensurável, sem palavras para descrever!




    Então, com isso não preciso falar mais nada!




    Nossa História




    É importante aproveitar ao máximo cada momento e torná-lo significativo. Esses momentos podem ser valiosos para fortalecer os parentes, criar memórias duradouras e compartilhar experiências.




    Embora o tempo possa ser reduzido, é possível aproveitar ao máximo cada momento. Pode envolver atividades como conversar, compartilhar interesses comuns, realizar passeios ou projetos juntos, ou simplesmente curtir a companhia um do outro. É fundamental expressar afeto, demonstrar apreço e criar um ambiente acolhedor durante esse tempo limitado.




    O relacionamento com os pais é especial e único, e cada momento compartilhado pode contribuir para a construção de uma conexão mais profunda. Portanto, aproveite ao máximo essas oportunidades para criar laços saudáveis e emocionantes com seus pais, independentemente do tempo disponível.




    Com nosso pai, o pouco tempo que passamos juntos, foi bastante salutar. E, seu falecimento nos causou bastantes saudades, agradeço diariamente a Deus pôr ter me dado à vida e poder ter a oportunidade de tê-lo chamado de “pai”, de poder te abraçar e de rirmos juntos muitas vezes. Nós, sentimos muito sua falta pai!




    Passamos muito pouco tempo juntos, só tinha oito aninhos e nem por isso culpei nosso bom Deus! Ele, sempre sabe o que vai fazer e por que fez, só precisa que saibamos superar e levar como ensinamento, ou como, lição de vida.




    Naquele momento estávamos ali, órfãos de pai!




    Eu só havia completado nesta época, apenas oito anos. Era uma fase de descobertas e aventuras, onde cada dia era repleto de surpresas e novidades. Mas eu não estava sozinho nessa jornada da infância, pois tinha ao meu lado meus irmãos. Meu irmão mais velho, com seus dez anos, já era uma figura imponente e cheia de conhecimento. Ele sempre estava disposto a me mostrar o mundo além dos limites da nossa casa.




    No entanto, havia alguém ainda mais novo na família, o nosso caçula. Com apenas quatro meses de nascido, ele era o bebê mais adorável que eu já tinha visto. Seus olhinhos curiosos e suas mãozinhas pequeninas despertavam em mim um sentimento de proteção e carinho que eu jamais havia experimentado antes.




    Nossa família era composta por essas três gerações, cada uma com sua singularidade e importância. Enquanto eu começava a explorar o mundo com meus primeiros passos, meu irmão mais velho já tinha um pé na infância, buscando sua independência e desafiando os limites. E o nosso caçula, bem! Ele ainda estava descobrindo a magia de existir, com seus sorrisos contagiantes e suas risadinhas gostosas.




    Essa época era marcada por brincadeiras intermináveis, lanches compartilhados e histórias contadas antes de dormir. Éramos uma equipe, enfrentando juntos os desafios que a vida nos reservava. E mesmo com as diferenças de idade, éramos unidos por um amor incondicional que só uma família pode proporcionar.




    Os dias eram recheados de risadas, choros e aprendizados. Cada membro da família tinha seu papel especial, contribuindo para o crescimento e a felicidade de todos. Enquanto eu tentava entender o mundo ao meu redor, meu irmão mais velho me guiava com sua sabedoria, e o nosso caçula nos, enchia, de alegria, com suas gracinhas e conquistas diárias.




    Essa época da minha infância, com oito anos, foi um período mágico e encantador. O passar dos anos apenas fortaleceu os laços que nos unem como família, mas as lembranças daquela época permanecem vivas em meu coração, relembrando-me constantemente da importância dos momentos compartilhados e do amor que nos conecta.




    E, ainda assim, Dona Antônia, a nossa matriarca, desafiou todas as adversidades. Com recursos financeiros limitados e uma educação formal escassa, ela encontrou uma maneira de educar a todos nós. Sua fonte de sustento era simples: lavar e passar roupas para ganhar a vida. “Lavava roupas para as pessoas que necessitavam desse serviço”, pois alguns não tinham tempo e outros não tinham espaço.




    Dona Antônia é uma mulher forte e determinada, cuja principal preocupação era proporcionar aos seus filhos uma chance de um futuro melhor e esse foi o motivo dela ter vindo viver na capital. Ela sabia que a educação era o caminho para essa transformação. Apesar das limitações, ela dedicava seu tempo e esforço para garantir que todos nós tivéssemos acesso ao conhecimento e às oportunidades que ela não teve.




    Enquanto Dona Antônia passava horas cuidando das roupas alheias, ela também encontrava tempo para nos ensinar lições valiosas sobre respeito, perseverança e humildade. Seu exemplo de trabalho árduo e dedicação deixou uma marca profunda em cada um de nós, ensinando-nos que, independentemente das circunstâncias, podemos superar as dificuldades e alcançar nossos objetivos.




    Essa mulher batalhadora e incansável nos mostrou que a educação vai além dos muros de uma escola. Hoje, olhando para trás, somos gratos por Dona Antônia ter nos proporcionado essa base sólida de valores e educação. Ela é a prova viva de que com determinação e amor, é possível superar obstáculos aparentemente intransponíveis. Seu legado continuará a nos inspirar e nos lembrar da importância de valorizar cada oportunidade de aprendizado, independentemente de sua origem ou natureza.




    Em outrora, não era fácil!




    Imagine que nesta época não existia ferros de passar roupa elétrico, como os atuais, então ela tinha que se virar com o que tinha.




    Sim, é verdade! Em tempos passados, antes do desenvolvimento dos ferros elétricos, era comum usar ferros a carvão para passar roupa. Esses ferros eram feitos de ferro fundido e tinham uma cavidade onde se colocava o carvão em brasa.




    Este tipo de ferro a carvão, foi inventado e atribuem aos chineses por volta do século “V”. A peça criada por eles era uma taça metálica onde era colocado o carvão em brasa, a peça possuía um cabo de marfim, utilizada para movimentar a taça (parte inferior do ferro) sob o tecido.
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    Para usar um ferro a carvão, era necessário aquecer o carvão em uma chapa ou em uma fogueira até que permanecesse em brasas. Em seguida, o carvão quente era colocado no ferro e o cabo do ferro era seguro para uma pessoa poder passar a roupa.




    A temperatura do ferro era regulada pelo controle da quantidade de carvão dentro dele. Se a roupa precisasse de mais calor, adicionava-se mais carvão. Por outro lado, se o ferro estivesse muito quente, era necessário retirar um pouco do carvão e esperar baixar a temperatura.




    O uso dos ferros a carvão era trabalhoso e exigia cuidado para evitar queimaduras ou danos às roupas. Além disso, havia o risco de incêndios, caso o ferro fosse mal manuseado ou esquecido próximo a materiais inflamáveis.




    Felizmente, com o avanço da tecnologia, foram criados os ferros elétricos, os quais são mais práticos e seguros de usar. Hoje em dia, passar roupa com ferros elétricos é muito mais comum e conveniente.




    Porém, junto a essa tecnologia, veio a necessidade de utilização de energia, e, com isso, ficava também impraticável a utilização deste equipamento. Uma vez que o preço da energia era muito caro para passar roupas. Não se podia utilizar nenhum tipo que funcionasse por meio de energia elétrica, uma vez que além da constante interrupção do fornecimento de energia, também havia o preço das tarifas, que deixava impraticável seu uso. Uma vez que o preço dela para o preço cobrado por cada fardo de roupas, não era nada conveniente. Estaríamos pagando para trabalhar, era muito caro o custo do uso dela.




    Por isso, mesmo quando a tecnologia veio, se fez necessário continuar por um bom espaço de tempo a se utilizar os ferros convencionais.




    Mais graças a Deus o custo com energia foram caindo. E, os mais pobres, ou melhor, menos favorecidos, puderam passar a utilizar com mais frequência. Quando minha mãe, foi presenteada com um ferro elétrico. Daqueles a base de resistência, que era um tipo de material parecendo com papel manteiga. Onde por dentro passava várias camadas de fios de cobre entrelaçados, criando ali a resistência! Em sua parte traseira, havia um encaixe para o cabo que o acompanhava para ligar o mesmo a corrente elétrica.




    Sim, com o passar do tempo e o avanço da tecnologia, foram inventados os ferros elétricos com resistência. Esses ferros utilizam eletricidade para aquecer uma resistência interna, que por sua vez transfere o calor para a base do ferro, onde ocorre o processo de passar roupa.
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    Os ferros com resistência oferecem diversas vantagens em relação aos ferros antigos a carvão. Eles são mais seguros, pois não toleram o uso de brasas ou chamas abertas, tolhendo o risco de incêndios. Além disso, são mais práticos, pois basta conectá-los a uma tomada elétrica para que a resistência de aquecimento e o ferro estejam prontos para uso.




    Esses ferros elétricos modernos também apresentam recursos adicionais, como controle de temperatura, base antiaderente e sistemas de desligamento automático para garantir a segurança e proteção contra o superaquecimento.




    A invenção do ferro elétrico com resistência trouxe uma revolução na tarefa de passar roupas, tornando-a mais fácil e eficiente para as pessoas. Atualmente, existem no mercado diversos modelos de ferros elétricos com recursos avançados que facilitam ainda mais o trabalho de passar roupa.




    Aqui onde moramos, temos uma pedreira. (Fonte), onde corre água 24 horas por dia, durante sete dias por semana e 365 dias do ano.




    Uma pedreira é um local onde ocorre a exploração de rochas, geralmente para fins de construção, o que foi o caso desta que estamos tratando. É um local onde ocorreu a remoção de grandes pedaços de pedras, como granito, calcário, mármore, entre outros, usados na fabricação de materiais de construção, como concreto e asfalto.
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    Quanto à água potável, normalmente ela não é extraída diretamente de pedreiras. A água potável é mantida a partir de fontes de água específicas, como rios, lagos, aquíferos subterrâneos e até as mesmas estações de tratamento de água. Essas fontes de água passam por processos de purificação e tratamento para torná-las adequadas para consumo humano.




    No entanto, em algumas situações, pode ocorrer a presença de água em uma pedreira devido à presença de aquíferos subterrâneos. Essa água geralmente não é considerada viável sem tratamento adequado, pois pode conter impurezas resultantes da herança de rochas ou da própria geologia local. Portanto, mesmo que haja água em uma pedreira, ela normalmente não seria adequada para consumo direto sem tratamento prévio. No caso dessa pedreira uma universidade a cada dois anos faz uma análise da qualidade da água e sempre temos uma resposta positiva para seu uso.




    Retomando: Essa pedreira, facilitou muito seu trabalho, apesar de ela lavar as roupas em casa. Nós íamos buscar os baldes de água para que ela realizasse a lavagem. Mesmo porque ela não podia se deslocar ou se afastar muito de casa, devido aos outros irmãos menores e do nosso quarto irmão, por se tratar de uma pessoa que necessitava de uma maior atenção, pelo motivo de ter adquirido a paralisia infantil. Mas falaremos disso logo em breve.




    Com os irmãos, íamos fazer as entregas, em algum lugar da Cidade do Salvador, ainda me lembro do Largo Dois de Julho, Pituba, Brotas, e outros, certamente não lembrarei todos os endereços, muito menos as pessoas, por isso não falarei em nomes para não ser injusto!




    Se eu falasse aqui que gostava de ir levar e buscar, estaria mentindo, certamente, porque não gostávamos de sair nas ruas com uma trouxa na cabeça.




    Não mesmo!




    Entendo que se isso fosse em dias atuais, seria muito frustrante, alguém carregando uma trouxa de roupas na cabeça, possivelmente sujas. Pode ser perturbador ver alguém agindo dessa forma, especialmente se parecer haver uma necessidade de higiene.




    No entanto, é importante lembrar que cada pessoa tem suas circunstâncias e motivos individuais para realizar certas ações. Pode haver razões pelas quais alguém não tem acesso a recursos adequados para lavar suas roupas. Ou até mesmo, transportá-las de outra maneira. Por outro lado, devemos entender que, essas ações podem estar levando ao prato de alguém o pão de cada dia. Por isso, é importante, que quando observar uma situação dessa, não vire a cara, não entorte o nariz, como se Jeannie é um Gênio fosse. Essa foi a oportunidade que essa pessoa teve naquele momento, neste caso eu.




    Em vez de supor, é melhor abordar a situação com empatia e compreensão. E se você realmente se preocupar com a pessoa ou acredita haver uma necessidade de ajuda, pode ser mais útil oferecer assistência ou procurar maneiras de ajudar, em vez de fazer julgamentos precipitados.




    Mas como falava anteriormente a necessidade nos fazia ver isso como uma conquista de um pouco de dinheiro e uma possibilidade de alimentação. Com certeza, minha mãe realizava um tipo de subemprego e para nós era o momento que tínhamos para ganhar uma graninha extra para ajudá-la também. Era um aprendizado e ela nos ensinava a nunca baixarmos a cabeça por isso, e assim, nos orgulhávamos de estar realizando este trabalho e mais ainda por estar ajudando a nossa mãe.




    E quando a entrega destas roupas era mais distante, o que fazíamos? Pegávamos todas as roupas, envolvia em uma toalha, ou, um lençol, depois acondicionávamos em uma sacola de náilon tipo de feira. E, íamos fazer a entrega nos endereços. Ainda porque, ganhávamos o dinheiro do transporte e passávamos por baixo da borboleta do ônibus (catraca). Sem que pagássemos a passagem, os cobradores e motoristas nos ajudavam em muito neste aspecto, em que aqui aproveito para agradecer a eles e aos empresários da antiga empresa JEOVANZA, que não, criavam problema por estas boas ações.




    Aquele dinheiro que fazíamos com o não pagamento das passagens dos ônibus, já ficava para comprar o pão daquele dia. Uma observação, quando tratamos aqui o pão de cada dia, está se falando da alimentação diária, podendo ser o pão, a carcaça de frango, carne salgada, chouriça, etc. alimentos que tínhamos acesso naquela época. Os quis comprávamos junto ao armazém de dois senhores, vamos começar por:




    Senhor Cacheiro




    Para realizar esta pesquisa, entrevistei um dos seus filhos, neste caso o mais novo, “o caçula”, de nome Kleber. Hoje, ele é um homem, casado e pai de dois filhos. Kleber tem a missão de ministrar e aconselhar espiritualmente, além de liderar a Igreja Evangélica da Congregação Batista do Sétimo Dia, localizada no Bairro do Pau Miúdo.




    No seu papel de líder da igreja, Kleber planeja e conduz as reuniões, o que normalmente envolve dar algum tipo de palestra ou sermão. Além disso, ele supervisiona e organiza outras atividades da igreja e preside eventos como casamentos e batismos, que ocorriam repetidamente no dia a dia da comunidade.




    Com mais de 40 anos, hoje casado, pai, amigo e irmão, Kleber assumiu essa responsabilidade importante na igreja, buscando guiar e auxiliar os membros espiritualmente. Sua dedicação e liderança são fundamentais para o funcionamento e crescimento da Congregação Batista do Sétimo Dia no Bairro do Pau Miúdo.




    Que passou a informar o seguinte:




    Que o Senhor Florisvaldo Barreto, “Cacheiro” como era conhecido aqui na comunidade da coreia, Rua Café Filho, onde tem seu comércio de venda, um Armazém, onde ele vendia vários tipos de mercadorias, principalmente os mais utilizados pelo povo do interior do estado, como a carne seca, chouriças, etc.




    No final da tarde, quando os operários se reuniam lá para conversarem, falarem de tudo e ainda cantarem suas canções preferidas, que, na verdade, as pessoas não entendiam! E ele Cacheiro os acompanhava, por ser ele um brasileiro, nascido em Santo Antônio de Jesus, casado por duas vezes, na sua última união matrimonial, casou-se com a Sr.ª Ester (in-memoria), tiveram três filhos no segundo casamento e dois do primeiro casamento, sendo que um também com paralisia infantil.




    Este senhor teve uma importância muito grande em nossa família, todos nós gostamos muito dele e sempre que o encontrávamos, respeitosamente o saudamos, realmente é muito o apreço por este homem de grande coração, claro era um comerciante, mas ele sempre com nossa família colocava o seu comércio em segundo lugar. Onde em vários momentos agradecemos a Deus por colocar ele em nossas vidas e hoje nós o colocamos em nossas orações. E pedimos a Deus que conforte os corações de seus familiares, que como nós com certeza, sentem a sua falta e promova para eles muita paz, muitos anos de vida e saúde.




    O armazém deste senhor ficava localizado em uma rua acima de onde morávamos conhecida como Coreia, mas o nome verdadeiro é Rua Café Filho. Meu pai o conheceu e já havia feito amizade com ele e este senhor se predispôes a nos ajudar no que fosse possível, então ele vendia fiado e ao final do mês. Minha mãe dava-nos o dinheiro para ir até ele e saldar a dívida que tinha e assim se perpetuou por muitos e muitos anos.




    O Armazém de Cacheiro é um lugar mencionado em diversos prosas deles e em especial quando estava na roda familiar. Seu armazém, era voltado para todo o público, desde os vizinhos até os operários, que lá trocavam histórias, discutiam assuntos variados e passavam o tempo juntos. Era um ambiente de sociabilidade e convívio, lá eles retratavam as suas aventuras diárias.




    Certamente! Cacheiro era um dono de armazém, que estava na vanguarda de muitos empresários!




    Isso, são exemplos de empreendedores e líderes nato, que valorizam a importância de um bom atendimento ao cliente e de cultivar relações positivas com as pessoas ao seu redor. Esses indivíduos entendem que a satisfação dos clientes é fundamental para o sucesso de seus negócios e que a gentileza e a cordialidade são essenciais para construir uma confiança positiva.




    Estamos aqui falando do Sr. Florisvaldo (Cacheiro) que trata todos bem, se preocupa em oferecer um ambiente acolhedor e amigável aos seus clientes. Eles estão sempre prontos para ajudar, ouvir sugestões e resolver problemas que possam surgir. Eles valorizam cada cliente e fazem o possível para garantir que suas necessidades sejam atendidas de maneira satisfatória.




    Além disso, esses donos de armazém costumam tratar seus filhos e sobrinhos, que trabalhavam com ele, com muito respeito e consideração de igual forma lhe era retribuída. Eles reconhecem a importância da equipe e entendem que um ambiente de trabalho de forma saudável e positiva reflete diretamente na qualidade do atendimento ao cliente. Esses líderes inspiram seus filhos e parentes a se envolverem no negócio, valorizando suas contribuições e incentivando o desenvolvimento pessoal e profissional.




    Cacheiro era atento às necessidades da comunidade local. Eles se envolviam em iniciativas de responsabilidade social, como apoio a eventos locais, patrocínios e doações para causas beneficentes. Essas ações demonstram seu comprometimento em ser parte integrante e contribuir para o desenvolvimento da comunidade em que estão inseridos.




    Em resumo, cacheiro era um líder que valorizava a importância do atendimento ao cliente, cultivam relações positivas com seus parentes e amigos e era ativos na comunidade. Eles entendem que o sucesso de seus negócios está diretamente ligado ao respeito, empatia e cuidado com todas as pessoas com qual interagem.




    Uma justa homenagem ao Sr. Florisvaldo Barreto, nosso eterno amigo “cacheiro”




    Queremos expressar nossa profunda gratidão e reconhecimento ao Sr. Florisvaldo por sua amizade sincera e seu inabalável desejo de ajudar as pessoas. Sua presença obrigatória e seu compromisso em fazer a diferença em nossas vidas são verdadeiramente admiráveis.




    Ao longo dos anos, testemunhamos o seu espírito generoso e acolhedor em ação. Como dono de um armazém, você não apenas fornece produtos essenciais, mas também cria um ambiente onde todos se sentem bem-vindos. Seu sorriso e sua disposição em ouvir e ajudar são contagiantes, tornando cada visita ao seu estabelecimento uma experiência especial.




    Você trata todos com igual respeito e consideração, independentemente de sua origem ou situação. Sua gentileza transborda e enche nossos corações de gratidão. Sempre que precisamos de conselhos, sugestões ou apenas de uma palavra amiga, você está lá, pronto para estender a mão e oferecer seu apoio.




    Além disso, seu envolvimento ativo na comunidade é motivador. Sua participação em eventos locais, sua disposição em apoiar causas sociais e sua dedicação em ajudar a promover o desenvolvimento de nossa região são exemplos de serem seguidos.




    Sr. Florisvaldo, o senhor foi um exemplo vivo de como um indivíduo pode fazer a diferença no mundo. Sua amizade genuína e seu desejo sincero de ajudar são um verdadeiro tesouro. Saiba que sua presença em nossas vidas é valorizada e apreciada além das palavras.




    Nesta homenagem, desejamos expressar nossa profunda consideração e gratidão por sua amizade e seu desempenho em querer e sempre ajudar as pessoas. Que sua bondade continue a iluminar o caminho de muitos, assim como tem iluminado os nossos.




    Com sincera gratidão,




    De Antônia e seus Filhos




    Senhor Maninho




    O Outro é o saudoso Senhor Maninho.




    Ignorávamos, o nome completo dele!




    Não conhecíamos seus familiares!




    Ele, não nos vendia fiado, mas esse comerciante, nos vendia num preço bem em conta e sempre havia uma surpresa, além de ser cômodo para nossos bolsos, ou melhor dizendo, para o bolso de minha mãe! O Interessante, era que ele sempre nos dava conselhos, voltados aos estudos e superações, sempre dizia para aproveitarmos de forma consciente as oportunidades que tínhamos ou que teríamos. E, que o estudo nos levaria onde nunca pensamos em ir.




    Com certeza, é essencial aproveitar as oportunidades de forma consciente e responsável, pós a valorização destes conselhos e o aproveitamento conscientemente das oportunidades, cada indivíduo reconhece o seu valor e a importância de cada pessoa que surgem em nossas vidas. Isso permite e faz com que nós nos dediquemos e nos esforcemos para aproveitá-las da melhor maneira possível.




    Crescimento pessoal, cada oportunidade traz consigo a chance de aprender, crescer e se desenvolver. Ao abraçar essas oportunidades, você adquire novas habilidades, conhecimentos e experiências que aprenderam para o seu crescimento pessoal.




    Alinhamento com seus valores, ao aproveitar as oportunidades, você pode garantir que elas estejam localizadas com seus valores e objetivos de vida. Isso evita que você se envolva em situações que podem entrar em conflito com aquilo que considera importante, garantindo maior satisfação e preferência em suas escolhas.




    Maximizando o seu potencial, significa explorar ao máximo o seu potencial. Quando você se dedica e se compromete plenamente com uma oportunidade, aumentam as chances de obter resultados positivos e alcançar o sucesso.




    Responsabilidade e ética, a consciência nas oportunidades também envolve a responsabilidade e a ética. Ao aproveitá-las, você considera o impacto de suas ações nos outros e na sociedade na totalidade, agindo de maneira ética e responsável.




    E ele nos dizia, portanto, lembre-se sempre de avaliar cuidadosamente as oportunidades que surgem em sua vida, considerando seus valores, metas e impacto. Lembre-se, você construirá uma base sólida para o crescimento pessoal e o alcance de seus objetivos.




    Por suas palavras, percebemos uma coisa nele: ele tinha uma certa mágoa por não ter filhos. No entanto, mesmo assim, ele encontrou uma forma de preencher essa lacuna em sua vida. Ele ajudou a criar um sobrinho, passando toda a sua experiência de em primeiro lugar pai, de um homem honesto e de uma pessoa honrada.




    Expresso aqui meus fortes sentimentos pela falta que ele faz em nossas vidas. Agradeço imensamente pelos mestres valiosos que nos transmitiu, os quais levo comigo pelo resto de minha existência. Essas lições serão retransmitidas a todos que tiverem a oportunidade de ler este trabalho.
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